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À LUZ DO TRONO

 

A HISTÓRIA DA PRIMEIRA

GUERRA NOS CÉUS




Samuel Lopes 

“E houve batalha no céu: Miguel e os

seus anjos batalhavam contra o dragão; e batalhavam o dragão e os seus

anjos...”

 

Apocalipse: 12:7

 

À luz do trono – Samuel Lopes

 

À Oliliana Sobral, pelo seu entusiasmo sem fim...
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PRÓ 

    LO 



       GO
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Parecia  que  meu  coração  parava  a  cada  batida daquela e só voltava a funcionar na batida seguinte.

Todos  os  exércitos  de  Salém  já  haviam  se organizado  sobre  a  fresta  onde  nós  estávamos  e podíamos os ver aos milhares. Era impossível contar.

Estávamos em tremenda desvantagem.

Tum dum..

 

Tum dum..

 

Tum dum..

 

...

 

TUM DUM!

 

–  POR  SALÉM!  –  Gritaram  os  exércitos  de Miguel.

– POR REVIER E MENKAR! – Gritamos nós.
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Livro 1 

Precisamos  





de algo novo
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Capítulo 1 

 

João Mendes  

 

Tic,  Tac,  tic,  tac,  tic,  tac.  O  barulho  infernal  do  relógio tomava  conta  da  minha  mente  não  me  permitindo  pensar  em mais  nada.  Um  branco  como  aqueles  que  só  tive  nos  dias  das provas do colegial.

Me levantei  então,  e mesmo  não sendo dono do objeto tirei as  pilhas  do  perturbador.  Há,  se  todos  que  nos  perturbassem fossem  como  aquele  relógio,  que  em  um  instante  resolvi  o problema.

Os dias anteriores haviam sido muito difíceis para mim. Tive meu  terceiro  trabalho  rejeitado  por  todas  as  boas  editoras  do país.  Apesar  de  me  auto-intitular  escritor  há  três  anos  não conseguia produzir  uma boa história  que fosse. Pelo  menos era isso  que  constante  mente  ouvia  dos  analistas  literários.

“Precisamos  de  algo  novo”  Diziam  eles.  Mas  encontrar  o original não é tão fácil em  um  mundo  em  que parece que já se descobriu e escreveu sobre tudo.

Eu pensava nisso dia e noite. Até que finalmente percebi que não poderia escrever algo novo estando no mesmo lugar, então, como  um  flash  de  idéia  boa,  decidi  viajar  de  Recife  para Gramado  na  intenção  de  que  o  clima  diferente  daquela  cidade me inspirasse também uma história diferente.
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Porém, até aquele momento, a viajem não adiantara, pois não tinha  escrito  nenhuma  linha,  pois  tudo  parecia  me  tirar  a atenção.

Eu já havia saído de uma pousada em que estava hospedado, pois  o  vai  e  vem  de  turistas  não  me  deixava  trabalhar.  Escolhi então uma casa de campo afastada do centro onde só havia um visinho  que  pelo  que  me  contaram  não  era  de  incomodar ninguém. Um tipo barbudo que parecia apreciar mais as plantas que os homens. Ideia que meu antigo professor de português que dizia que “era melhor criar plantas do que filhos”, com certeza compartilharia.

Logo  quando  cheguei  naquele  lugar  o  observei  por  algumas horas. Parecia feliz regando e apalpando a terra.

Naquela manhã, vencido pelas distrações sem sentido e pelo branco de minha mente, pus-me a andar pela estrada que cortava os  campos  ao  redor.  Sempre  refleti  mais  enquanto  andava  ou observava  uma  paisagem.  Mas  até  aqueles  verdes  pastos  a minha  frente  contrastando  com  o  azul  de  um  céu  limpo  de nuvens  ,  mas  que  não  amenizava  o  frio,  nada  disso  parecia  me ajudar. Olhava para tudo com meus olhos pedindo para que me dessem  uma  boa  história.  Uma  que  realmente  valesse  a  pena escrever.

“Será minha ultima tentativa.” Pensei alto.

Sentei-me  a  beira  da  estrada  e  suspirei  o  suspiro  de  quem espera que aconteça algo que ainda não se sabe o que é. Vi então meu  estranho  vizinho  vindo  ao  longe  com  uma  gaiola  em  sua mão.  Aproximou-se  olhando  para  mim  todo  tempo,  como  se  já soubesse  que  me  encontraria  ali.  Chegou  perto  e  se  sentou  do meu  lado  sem  dizer  uma  única  palavra,  até  que  aquele  silencio constrangedor foi rompido.

– Você deve ser meu estranho visinho. – Disse ele com a mão estendida para me cumprimentar.
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– Prazer, João Mendes! Falei esperando que também dissesse o seu nome. Logo soube que se chamava José Serviel.

–  Gosta  de  passarinhos  senhor  Mendes?  Perguntou-me  o dono daquela barba robusta e grisalha.

Respondi  então  que  não  havia  coisa  mais  bonita  que  os pássaros  de  Deus,  suas  penas,  as  asas,  seus  cânticos,  mas  que preferia sempre vê-los soltos voando pelos céus.

Eu sou realmente profundo, eu sei...

Quando terminei de falar, José prontamente abriu a porta da gaiola  que  estava  em  suas  mãos,  o  que  sem  demora  ocasionou na  fuga  do  pássaro.  Logo  depois  se  levantou  e  desfez  em pedaços  a  prisão  do  bicho.  Tornou-se  a  sentar  e  me  disse  “Eu também senhor Mendes. Eu também prefiro eles livres”.

Tal atitude tão inusitada arrancou-me de imediato um riso.

– Diga-me Senhor Mendes, quais ventos trazem um homem com  tanta  aparência  intelectual  para  esse  lugar?  Perguntou-me enquanto olhávamos a trajetória do pássaro que pôs-se a cantar sobre um dos galhos da única árvore havia.

Expliquei que estava a procura de uma nova história para um livro e que esperava que a mudança de ares me proporcionasse o que  queria.  Acabei  também  confessando  que  até  aquele momento  não  havia  prosperado  em  meu  intento  e  que  o  poço das idéias havia secado na minha cabeça. Tudo o que havia eram apenas areias de clichês.

Até  aquele  momento  estava  surpreso.  Talvez  meu  visinho não  fosse  tão  carrancudo  assim.  Contudo  eu  pasmaria  ainda mais com o diálogo que se seguiria.

– Talvez eu possa lhe ajudar com as histórias. Afinal todo velho deve possuir algumas.

– Só me conte se for a mais emocionante e surpreendente de toda a sua vida.
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–  Tenho  certeza  que  o  senhor  nunca  ouviu  nenhuma história  parecida,  porém  só  contarei  com  uma  condição.  – Disse ele.

– Seja ela qual for.

– Tem que jurar que não me interromperá com perguntas em nenhum momento e ouvirá tudo até o fim.

Jurei  mais por educação  do que por curiosidade sobre o que iria ouvir, pois naquele momento passei a considerar a hipótese de  que  minha  casa  ficava  ao  lado  da  de  um  lunático.  Mesmo assim  quem  escreve  sabe  que  todas  as  experiências  são  validas para enriquecer o conteúdo de uma boa obra.
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Capítulo 2 




Serviel  

O que eu vou lhe contar agora, senhor Mendes pode ser algo além de sua compreensão, pois não se passou na terra, mas em um lugar grandioso em glória e luz, o primeiro criado, o qual os homens chamam de céu.

Eu sou Serviel de Acamar, o que passeia entre as nebulosas, pertencente  ao  primeiro  principado  de  Achird;  servo  do  grande Deus;  obediente  a  dominação  Menkar  e  a  potestade  de  Graãm.

Entretanto quando abri os olhos pela primeira vez, não sabia ao certo  o  que  estava  acontecendo,  mas  a  única  coisa  de  que  me lembro é de estar cantando junto a milhões de criaturas como eu no maior coral de toda existência chamado Estrelas da Alva.

Nunca  me  tinham  ensinado  a  cantar,  nem  se  quer  havia aprendido uma língua, mas o cântico já estava em nossas bocas quando  fomos  criados,  como  que  por  extinto.  O  grande  poder celeste  estava  presente  naquele  lugar,  nós  presenciávamos  o primeiro  grande  momento  da  criação.  Honrávamos  e adorávamos  um  que  não  era  criado,  mas  aquele  que  desde  o princípio existiu e que não necessitava de nada para ser. Ele era o grande Eu sou.

A luz pairava sobre nós e retribuíamos com glórias eternas.

Muito  tempo  se  passou  nesse  primeiro  momento  até  que fomos  separados  e  organizados  pelas  dominações  e  potestades.
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Em  Salém,  nome  da  capital  celestial,  há  uma  hierarquia  bem definida  para  todas  as  criaturas.  Isso  me  faz  lembrar  que  certa vez ouvi uma garotinha perguntando a sua mãe como era o céu.

A  mãe  respondeu  que  era  um  lugar  cheio  de  luz  em  que  todos estavam  felizes.  Foi  questionada  então  sobre  o  que  se  fazia nesse  lugar,  mas  não  sabendo  responder  disse  que  cantávamos eternamente.  Tal  foi  a  decepção  da  criança  que  sem  pensar muito  respondeu  que  não  tinha  nenhum  desejo  de  estar  neste lugar.  E  por  causa  da  ignorância  dos  homens  muitas  pessoas ainda  pensam  no  paraíso  desta  forma  tão  pitoresca,  contudo  a realidade é muito diferente.

Os  primeiros  nas  patentes  celestiais  são  chamados  de Serafins  ou  seres  que  ardem.  Recebem  esse  nome  por  estarem sempre  bem  perto  da  glória  existencial  do  todo  poderoso.  Eles foram  os  primeiros  seres  criados  e  têm  a  função  de  cooperar junto ao grande trono. Só esses seres podem chegar tão perto da grande  luz  e  não  perderem  totalmente  as  forças.  Sua  figura  é como  a  de  um  homem,  porém  possuem  seis  asas,  duas  servem para cobrir os pés, mostrando que seu andar é de adoração; Duas cobrem  o  rosto,  pois  é  a  parte  mais  frágil  do  corpo  no  qual também se encontram os espelhos da alma, e com duas voam. E

nos  ares  junto  ao  trono  adoram  de  dia  e  de  noite  sem  parar nenhuma hora. Voam e cantam uns para os outros e para todos os  que  ouvem.  São  terrivelmente  poderosos  e  com  o  simples aproximar  podem  ganhar  uma  batalha.  Isso  acontece  porque  a poderosa presença os domina completamente; Tem as faces com uma  seriedade  masculina,  mas  com  cabelos  longos  e  finos,  na maioria  das  vezes  cor  de  cobre.  O  olhar  é  penetrante,  não  se suporta  encarar  essa  criatura  muito  tempo;  Seus  vestidos  são brancos,  mas  na  maioria  das  vezes  parecem  ser  azuis  ou alaranjados,  por  causa  do  grande  poder  em  que  estão envolvidos.
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Os  segundos  na  hierarquia  são  chamados  Querubins,  esses sempre  foram  muito  admirados  por  toda  criação,  pois  ao contrário  do  mistério  e  seriedade  que  envolve  os  serafins,  os querubins eram mais fáceis de se ver e compreender. Eles tem a honra  de  chefes  entre  os  anjos,  são  tidos  como  leões  do  céu; Bravos  e  preparados  para  batalha.  Guardam  as  portas  do  trono de  Deus  e  demais  lugares  de  restrito  acesso;  Voam  com  a precisão e a rapidez de um raio; São sempre musculosos e com feições masculinas, cabelos curtos são também constantes entre eles, com algumas exceções.  A arma de um querubim é sempre uma espada carregada em sua cintura e forjada no fogo do trono pelos seres ardentes. Uma armadura de ouro puro adornada com a  pedras  preciosas  que  variam  de  uma  para  outro,  podendo  um ser  adornado  com  rubis  e  outro  com  safiras.  As  armaduras, dizem  ser,  leves  e  bastante  flexíveis  nas  articulações,  porém impenetráveis.

Além  de  guardar  determinados  locais,  o  querubim  também ordena  e  organiza  as  dominações  e  potestades  trazendo  os assuntos desses grandes grupos diretamente ao trono.

Em  seguida  temos  as  potestades,  que  são  ajuntamentos  de dominações,  estas  por  sua  vez  são  cidades  ou  exércitos  de  até cem milhões de anjos. Cada potestade é liderada por um arcanjo chefe.  Os  Arcanjos  são  seres  formados  para  a  organização  de grandes grupos, peritos em todas as técnicas de batalha. Podem ter  diferentes  armas  e  feições  tanto  masculinas  quanto femininas. As vestes desses seres não são pré-definidas, dando-lhes a opção de se adornarem como bem desejar o seu coração; Têm o dever de escolher dentre os anjos maiorais para tratar das questões referentes às  cidades  angelicais, também  chamadas de dominações,  esses  comandantes  são  chamados  de  príncipes  e juntos formam um principado.
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Bem,  essa  é  a  organização  básica  no  reino  superior,  tendo como  primeiro  degrau  da  escalada  de  patentes  os  anjos.  Esses foram  por  diversas  vezes  representados  na  terra  como mensageiros  de  Deus,  porém  no  princípio  não  tinham  essa função  como  prioridade,  pois  não  havia  guerra  espiritual  nem reinos  divididos,  eles  só  tinham  que  se  preocupar  em  viver  e adorar.

Quase ia esquecendo!

Há ainda uma outra classe espíritos. Os tronos ou ofanins são nas  escrituras  chamados  de  anciões,  por  ter  a  aparência  de homens de muita idade. Cabelos e barbas cumpridas e brancas.

Sentam-se  em  pequenos  tronos  ao  redor  do  trono  de  Deus, porém só quando Ele visita o centro da grande cidade.

Os  tronos  receberam  uma  coroa  como  de  ouro  purificado sobre  as  suas  cabeças,  são  as  mais  belas  coroas  já  feitas  para alguma criatura. Rodeada de jóias diversas e com o acabamento mais  perfeito.  Diz-se  que  se  um  homem  com  um  de  seus microscópios  mais  potentes  as  observasse  de  perto,  poderia ainda  ler  frases  inteiras,  contudo  tais  adornos  são  jogados  aos pés  do  grande  Rei  quando  os  ofanins,  em  sua  cerimônia  mais célebre, se prostram com o rosto no chão e adoram o criador de tudo.
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Capítulo 3 




Serviel  

Mas  o  senhor  deve  estar  se  perguntando  o  que  realmente  se faz  no  grande  reino.  Tenho  certeza  que  ao  responder  essa pergunta  estarei  desmistificando  toda  a  idéia  que  formou  ao longo de todos os anos da sua vida. Uma imagem que não deve estar muito longe do que pensava a menininha de que falei.

Aparentemente  a  capital  celestial  possui  construções  que  se pode  considerar  parecidas  com  as  terrenas.  Temos  prédios  e casas, porém os nossos são extremamente mais bem planejados e construídos do que os dos homens. Há também a possibilidade de  utilizarmos  na  ornamentação  de  nossas  moradias  pedras  e metais que na terra são preciosos por causa da sua escassez. De onde  venho  existem  muito  mais  tipos  de  preciosidades  do  que nesse planeta. Diamantes nunca vistos, das mais variadas cores e que brilham com mais ou menos intensidade.

O  trabalho  é  uma  criação  divina.  O  próprio  Senhor  de  tudo, trabalhou  ao  planejar  e  executar  cada  ato  dos  seis  grandes  dias em  que  formou  o  universo.  Não  seria  diferente  com  os  seres espirituais  que  criou.  Hoje  com  a  guerra  instaurada  ocupamos muito mais o nosso tempo com os homens e suas nações do que com nosso antigo labor. É claro isso não significa negligenciar a parte  da  adoração,  pois  até  os  de  nós  que  passam  mais  tempos 
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entre as causas dos homens não deixa em nenhum momento de render graças e glórias ao que é grande. Contudo antes do mal se revelar tínhamos nosso trabalho em desenvolver tecnologia.

Sim claro! Muito antes dos homens descobrirem como tratar com  ondas  de  rádio  nós  já  éramos  peritos  no  assunto; Explorávamos  os  planetas  a  procura  dos  minérios  para construções adequadas, e acredite ou não há planetas inteiros só de  ouro;  outros  só  de  argila  e  muitos  outros  astros  que  com certeza  maravilhariam  o  mais  ranzinza  dos  homens.  Há arquitetos,  cozinheiros,  soldados,  guardadores,  professores, maestros, cantores e muitas outras profissões existentes no plano superior. Não  falta trabalho  para ninguém.  Isso  me faz lembrar um  provérbio  que  ouvi  aqui  na  terra  de  que  “mente  vazia  é oficina  do  diabo”  e  como  é  de  se  esperar  não  é  esse  tipo  de oficina que queremos lá em cima.

A mais  simples cidade  celestial  é mil  vezes mais bela que  a mais bonita metrópole terrena, porém nada se compara a grande cidade de Salém. Todas  as outras dominações estão localizadas ao seu redor. Rodeiam Salém como o sistema solar circula o sol.

Ela é o centro da majestade e da glória do nosso Rei. Lá, bem na praça central há uma espécie de circulo de cristal dourado sobre o chão e passarelas de pedras afogueadas que levam ao trono do maravilhoso.  O  grande  trono  se  estende  até  as  mais  altas nebulosas,  porém  nos  dias  de  eventos  o  trono  desce  e  vemos  o que sempre foi assentado nele.

O  arredor  da  praça  é  guardado  por  querubins  e  os  serafins rodeiam  e  guardam  os  ares.  Nenhum  anjo  pode  chegar  menos que duzentos metros do grande assento real, pois não agüentaria o poder da glória e provavelmente cairia sem forças muito antes de  50  metros.  Somente  os  serafins  podem  sobreviver  a  tal energia e poder.
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Quando há alguma reunião importante milhares de querubins são chamados para guardarem  as entradas  e algo como paredes de jade aparecem transformando o local aberto em uma sala de reunião de segurança máxima. Hoje é fácil supor sobre os temas que  são  abordados  em  tais  reuniões,  porque  a  maioria esmagadora  deles  são  a  respeito  dos  homens  e  de  suas  nações, mas  antes  do  surgimento  dos  humanos  não  se  sabia  ao  certo quais eram os acertos que aconteciam naquele lugar.

 

[ 25 ]

 

Capítulo 4 

 

João Mendes  

 

–  Espera,  espera,  espera.  –Falei  com  medo  por  romper  o acordo  sobre  não  interromper,  porém  antes  que  Serviel  me lembrasse  do  que  tínhamos  combinado  tentei  matar  minha curiosidade.

–  Você  é  escritor?  –Perguntei  torcendo  para  obter  uma resposta negativa.

– Não senhor Mendes. –Me disse com uma cara de quem não gosta de ser interrompido quando conta histórias.

Pedi desculpas e falei que a história era muito boa, mas que não adiantaria me contar se já estivesse registrada ou se já fora publicada. Além disso todos os detalhes que saiam de sua mente eram impressionantes, dava-me o entender de que aquele velho teria lido tudo aquilo em um outro livro.

–  O  senhor  não  é  muito  bom  com  acordos  senhor  Mendes!

Nenhum  dos  homens  é.  –Disse  com  voz  baixa  e  segura.  –  Por favor Serviel não me entenda mal, mas foi realmente mais forte do que eu.

–  Bem,  acho  então  que  devemos  encerrar  por  aqui.  Já  está ficando tarde e imagino que o seu tempo deve ser precioso. Não 
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gaste-o com um velho e suas histórias. –Falou Serviel enquanto se levantava e batia a poeira da sua calça.

“Mas que burrice é  essa!” Pensei lembrando  do  fato  de que estava tão ansioso por algo novo e quando é jogado nas minhas mãos  deixo  escapar  tão  rapidamente.  Fosse  o  que  fosse,  não poderia  permitir  que  aquele  homem  simplesmente  desistisse  de me  contar  tudo  aquilo  e  a  grande  chance  da  minha  vida escorresse por meus dedos daquela forma.

– VIZINHO! – Tive que gritar, pois após sacudir a poeira ele simplesmente  saiu  andando  em  direção  a  sua  casa.  Contudo mesmo  gritando não consegui  que ele olhasse para mim.  Então sai  correndo  feito  um  louco  atrás  dele,  com  a  mão  estendida como se fosse um zumbi tentando o segurar pelo ombro.

– Vamos fazer um outro acordo! – Disse ofegante.

–  Como  poderei  confiar  no  senhor.  Se  quebrou  o  trato anterior, certamente quebrará o novo também.

Expliquei que havia ficado fascinado com tanta criatividade, mas  quando  acabei  de  falar  recebi  o  olhar  mais  frio  que  tinha enfrentado  em  toda  minha  vida.  Era  uma  mistura  de  raiva  e decepção que jamais esquecerei.

–  Você  não  entende  senhor  Mendes,  porque  é  descrente.

Todos  vocês  são.  Não  há  um  homem  que  possa  acreditar  no sobrenatural.  Todos  se  achando  importantes  com  seus computadores e televisores, a todo tempo escutando mentiras de outros  homens  e  crendo  como  se  fossem  a  mais  absoluta verdade...

E continuou.

– Não são invenções da minha cabeça senhor Mendes, creia você ou não toda história que acabo de lhe contar é verdadeira, porém  só  poderia  contá-la  até  o  final  se  o  senhor  não  me interrompesse  com  perguntas,  pois  só  é  digno  de  receber  tal revelação uma pessoa que possa crer.
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Acabou  de  falar,  se  virou  e  foi  andando  como  se  estivesse passeando  por  um  parque,  enquanto  eu  permaneci  lá.  Parado  e pensativo  sobre  tudo  o  que  acabei  de  escutar.  Mas,  de  repente, fui  tomado  pela  idéia  de  que  para  ouvir  o  resto  daquela  trama interessantíssima  eu  teria  que  entrar  na  onda  dele  e  agir  de acordo com o que estava acontecendo. Então gritei.

– SERVIEL, VOCÊS NÃO APRENDEM A PERDOAR NO

CÉU?

 

Essa pergunta fez com que o meu vizinho parasse no meio do caminho  ladeado  por  toda  aquela  grama  verde  que  já  parecia cinzenta devido  a hora. Parou, porém  não olhou logo para trás.

Ficou  como  se  estivesse  pensando  em  algo.  Ponderando  talvez se valeria a pena me perdoar.

Virando-se  para  trás,  fez  sinal  com  a  mão  para  que  eu  o acompanhasse  e  então  voltamos  juntos  cada  um  para  sua  casa, porém eu retornei com sua promessa de que no dia seguinte iria me  visitar  para  continuar  de  onde  havíamos  parado,  mas  agora com  um  gravador  para  assegurar  que  eu  não  perderia  nenhuma partícula do que me era dito. Fizemos também um novo acordo no  qual  eu  poderia  o  interromper  para  fazer  perguntas  sobre alguns  detalhes,  mas  apesar  de  acordarmos  isso  eu  estava determinado a ouvir mais e falar o menos possível.
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